
 
 

        INFORMATIVO Nº 21, ABRIL DE 2014 
 

COMÉRCIO BILATERAL BRASIL-CHINA 

Balança Comercial  

De acordo com dados divulgados pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

(MDIC), a corrente de comércio Brasil-China totalizou US$ 19,33 bilhões, no primeiro trimestre de 

2014, o que reflete um aumento de 17% em relação ao mesmo período do ano anterior. As 

exportações apresentaram um crescimento de 24%, enquanto as importações advindas do país 

asiático se expandiram em 10%, em relação ao primeiro trimestre de 2013. Por sua vez, o saldo da 

balança comercial do Brasil com a China fechou o primeiro trimestre do ano com US$ 166 milhões 

negativos. 

 
Tabela 1 - Balança Comercial - 1º trimestre de 2014 em comparação com o 1º trimestre de 2013 

2013 2014 Var. % 2013 2014 Var. % 2013 2014 Var. % 2013 2014 Var. %

1º Trimestre 7.718 9.582 24% 8.823 9.748 10% -1.104 -166 85% 16.541 19.330 17%

Janeiro 1.705 2.178 28% 3.107 4.005 29% -1.402 -1.827 -30% 4.812 6.183 28%

Fevereiro 2.109 2.847 35% 2.863 2.977 4% -754 -130 83% 4.972 5.824 17%

Março 3.905 4.557 17% 2.853 2.766 -3% 1.052 1.791 70% 6.757 7.323 8%

Balança Comercial - (US$ Milhões)

Exportação Importação Saldo Corrente

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)  Elaboração: CEBC 

 

Além disto, é importante notar que a soma das trocas comerciais, de janeiro a março de  2014, 

registrou o maior crescimento percentual da corrente de comércio entre Brasil e China, nos últimos 

três anos, o que evidencia a recuperação do comércio bilateral, no primeiro trimestre de 2014,  se 

comparado aos três primeiros meses de 2013. 

          Gráfico 1 – Crescimento percentual do fluxo de comércio Brasil-China no 1º trimestre nos últimos três anos 
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Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)  Elaboração: CEBC 



 
 

 

 

 

 

Pauta de Exportação 

No primeiro trimestre de 2014, foi possível observar que, de forma geral, o padrão das exportações 

brasileiras para a China se manteve igual ao verificado nos anos anteriores, uma vez que as vendas 

para o país asiático se concentraram em três produtos, sendo a soja, o minério de ferro e os óleos 

brutos de petróleo responsáveis por 82% do total da pauta. 

De forma semelhante ao comportamento da pauta de exportação acumulada em 2013, no primeiro 

trimestre de 2014, as vendas do Brasil para a China foram impulsionadas pelos bons resultados das 

exportações de soja para o país asiático,  com um crescimento de 113%, em US$,  em relação a 

igual período do ano anterior.  

Do mesmo modo, destaque deve ser dado à alavancagem do setor de mineração, no qual, além do 

minério de ferro, que apresentou crescimento, em toneladas, de 8%, houve, também,  um 

considerável impulso nas exportações de ferro-ligas e minérios de cobre e seus concentrados, que 

obtiveram crescimento, em toneladas, de  200% e 157%, respectivamente. 

 
Tabela 2 - Pauta de Exportação - 1º trimestre de 2014 em comparação com o 1º trimestre de 2013 

US$ 

(milhões)
Ton (mil)

US$ 

(milhões)
Ton (mil)

Soja, mesmo triturada 1.769 3.285 3.762 7.507 113% 128% 39,3%

Minérios de ferro e seus concentrados 3.409 35.146 3.482 38.020 2% 8% 36,3%

Óleos brutos de petróleo 923 1.280 659 1.019 -29% -20% 6,9%

Celulose 321 648 314 634 -2% -2% 3,3%

Açúcares 127 277 211 547 66% 97% 2,2%

Couros e peles 94 44 138 53 47% 22% 1,4%

Ferro-ligas 100 4 115 12 15% 200% 1,2%

Carne de aves 112 48 110 50 -2% 4% 1,1%

Minérios de cobre e seus concentrados 30 16 75 41 149% 157% 0,8%

Cobre afinado e ligas de cobre, em formas brutas 82 10 68 9 -17% -8% 0,7%

Couros preparados 38 3 64 4 68% 38% 0,7%

Pasta química de madeira, para dissolução 67 81 62 68 -7% -17% 0,7%

Granito e outras pedras de  construção 34 193 39 229 16% 19% 0,4%

Polímeros de etileno, em formas primárias 18 15 33 23 85% 55% 0,3%

Outros 594 - 449 - -24% - 4,7%

Exportações

2013 2014
Var. (%)

  US$

Var.(%) 

 Ton (mil)

Participação na 

pauta em 2014 

(US$)

 
                      Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)       Elaboração: CEBC 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

Pauta de Importação 

 
As importações no primeiro trimestre de 2014, comparadas ao mesmo período de 2013, 

mantiveram-se concentradas nos setores de máquinas e aparelhos elétricos e mecânicos e suas 

partes que, somados, corresponderam a 48% do total da pauta. Outros produtos como ferro 

fundido/ferro e aço, químicos orgânicos e veículos automóveis, comuns na pauta de importação 

brasileira oriunda da China, também apresentaram crescimento, em US$, de 53%, 9% e 7%, 

respectivamente.   

 
Tabela 3 - Pauta de Importação - 1º trimestre de 2012 em comparação com o 1º trimestre de 2011 

US$ (mihões)
Qte

(10 mil)
US$ (mihões)

Qte

(10 mil)

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes 2.440 1.165.130 2.836 1.383.508 16% 19% 29%

Aparelhos elétricos para telefonia ou telegrafia 545 2.671 682 2.845 25% 7% 7%

Aparelhos e partes para rádio e televisão 422 515 505 477 20% -7% 5%

Circuitos integrados e microconjuntos eletrônicos 214 21.295 285 25.798 33% 21% 3%

Aquecedores elétricos de água 102 1.379 139 1.745 36% 27% 1%

Transformadores elétricos, conversores elétricos estáticos 120 39.552 131 53.471 10% 35% 1%

Aparelhos para circuitos elétricos 98 65.092 105 72.367 8% 11% 1%

Lâmpadas e tubos elétricos de incandescência 77 10.428 99 12.895 28% 24% 1%

Máquinas e aparelhos mecânicos e suas partes 2.034 20.299 1.877 23.771 -8% 17% 19%

Partes e acessórios para máquinas e aparelhos mecânicos 345 1.416 397 1.507 15% 6% 4%

Máquinas automáticas para processamento de dados 168 1.387 178 1.478 6% 7% 2%

Máquinas e aparelhos para impressão 127 27 125 26 -1% -4% 1%

Bombas de ar ou de vácuo, compressores de ar ou de outros gases e ventiladores 101 977 112 921 11% -6% 1%

Máquinas e aparelhos de ar condicionado 100 9 103 14 3% 46% 1%

Fornos industriais ou de laboratório 239 - 69 - -71% - 1%

Torneiras e válvulas 63 2.337 68 3.936 8% 68% 1%

Produtos químicos orgânicos 451 - 492 - 9% - 5%

Embarcações e estruturas flutuantes 41 0,8 380 0,7 821% -19% 4%

Vestuário e seus acessórios, exceto de malha 283 5.874 306 7.009 8% 19% 3%

Ferro fundido, ferro e aço 178 - 273 - 53% - 3%

Veículos automóveis, tratores, ciclos e suas partes 247 1.525 264 1.833 7% 20% 3%

Partes e acessórios para tratores e veículos automóveis para usos especiais 96 1.445 107 1.736 12% 20% 1%

Partes e acessórios para motocicletas e outros ciclos 58 61 74 71 28% 17% 1%

Veículos automóveis para usos especiais 20 0,009 24 0,004 24% -51% 0,2%

Automóveis de passageiros 34 0,7 22 0,4 -35% -40% 0,2%

Motocicletas (incluídos os ciclomotores) 11,8 4 12,1 4 3% 5% 0,1%

Reboques e semi-reboques 9 8 11 15 21% 99% 0,1%

Bicicletas e outros ciclos, sem motor 5 6 4 4 -11% -31% 0,04%

Plásticos e suas obras 241 - 257 - 7% - 3%

Obras de ferro fundido, ferro ou aço 267 50 246 66 -8% 31% 3%

Vestuário e seus acessórios, de malha 227 11.271 239 11.307 5% 0,3% 2%

Importações
2013 2014

Var. (%)

  US$

Var.(%) 

Qte (10 mil)

Participação na 

pauta em 2014 

(US$)

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) Elaboração: CEBC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cabe destacar, também, o vigoroso crescimento no valor das compras de embarcações e estruturas 

flutuantes, setor em que se registrou, no primeiro trimestre de 2014, um aumento, em US$, de 

821%, em relação ao mesmo período do ano anterior. Além disto, é importante mencionar que, até 

março deste ano, as importações de embarcações já ultrapassaram, em quase US$ 100 milhões, o 

valor acumulado em todo o ano de 2013. 

 

        Gráfico 2 - Importações brasileiras de embarcações da China no 1º Trimestres (2010 - 2014) - (US$ milhões) 
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Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) Elaboração: CEBC 


